Mas é realmente tão difícil ter paz entre as nações?
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O século XX passou à história como o século mais violento desde que a humanidade se deu esse nome.  Milhões têm perecido entre as nações da terra, vítimas de uma violência incontrolável.  Nessa situação, as Igrejas e as religiões procuram unir-se, refletir sobre o tema e agir em conseqüência.

Basicamente se percebe que a paz só pode ser firme se todos de fato se importarem com todos. A regra básica de amar ao próximo como a si mesmo se encontra também em outras religiões e pode ter outras formulações: saber colocar-se no lugar do outro, defender o direito alheio como defendemos o nosso, sentir a dor dos irmãos e irmãs, querer para o outro a segurança que queremos para nós.  A Bíblia dá pistas para isso.

 A Bíblia mostra a violência decorrente da escolha contrária ao plano de Deus: Caim matando Abel é o símbolo de como a vida se torna insegura simplesmente porque não sabemos viver como irmãos. É significativa a resposta de Caim, quando Deus lhe pergunta por Abel: "Por acaso sou eu guarda de meu irmão?" (Gn 4,9). Solidariedade é o exato contrário da atitude de Caim: cada pessoa é  guarda (não no sentido de ser fiscal, mas de ser protetor) de seus irmãos e irmãs , todos se sentindo responsáveis por todos, cada um(a) se sabendo protegido pela presença dos outros filhos e filhas de Deus, pelo senso de justiça de todos.

 Coerentemente com o desejo de Deus, que é vida plena e felicidade, as Igrejas e as religiões não vêem a solidariedade como uma obrigação penosa, mas como um caminho que leva à alegria, um modo inteligente de viver que será mais gratificante para todos. O lema escolhido nos remete para as bem-aventuranças: Felizes os que promovem a paz. Quando Deus nos propõe opções, está sempre na esperança de que escolhamos o melhor, aquilo que nos vai trazer mais felicidade, não só na vida eterna, mas ainda aqui neste mundo. É assim que o Deuteronômio resume o regulamento proposto ao povo de Deus: "Eis que ponho diante de ti a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhe, pois, a vida..." (Dt 30,19).  Escolher a solidariedade como meio de promover a paz é escolher a vida. A violência que nos cerca é péssima para todo mundo. Cada ser humano que tem sua segurança violada é uma ameaça à segurança de todos os outros. Um provérbio chinês diz que "a porta mais segura é aquela que não precisa de chave". A Bíblia reforça essa idéia quando nos apresenta a Nova Jerusalém, símbolo da conquista final de todo o bem, como uma cidade que nunca precisa fechar suas portas (Ap 21,25). Porta sem chave significa confiança de que ninguém violará nossos direitos. A nossa maior segurança é quando todos podem confiar em todos, podem contar com todos, ninguém sendo indiferente ao sofrimento de outro.

Para isso, no entanto, é fundamental que entre as nações as Igrejas e as religiões coloquem certos objetivos específicos que  ajudarão a se deixar a violência para trás e caminhar no sentido e no rumo da paz.  Eis aqui alguns deles: 

- Colocar no centro da vida e do testemunho das Igrejas a preocupação e o esforço de superar a violência e de promover a solidariedade e a paz; alertar sobre o mau uso da identidade religiosa e étnica e lembrar o compromisso das religiões com a paz; 

- Desafiar as Igrejas para que superem o espírito, a lógica e a prática da violência, tanto direta quanto estrutural, e se oponham a qualquer forma de violência, exclusão e intolerância; 

- Promover uma espiritualidade alicerçada na reconciliação e na solidariedade; 

- Promover ações públicas para reformar e aperfeiçoar a legislação e as instituições responsáveis pela segurança pública, tendo em vista o respeito aos Direitos Humanos e a sua inviolabilidade;

- Apoiar iniciativas de reformas estruturais que visem à transformação das condições sociais e culturais que causam violência; 

- Contribuir ativamente com ações emergenciais para superar a fome e a pobreza; 

- Favorecer soluções não violentas dos conflitos sociais;

Assim fazendo, as Igrejas e as religiões estarão contribuindo para que as nações  não achem mais que seja impossível construir a paz entre elas e caminhem decididamente na direção de uma paz sustentável.

